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Resumo 
 
Esta tese analisa o modo como a categoria Imigrantes em Portugal é criada e veiculada pela 
newsmagazine Visão. Enquanto publicação dentro do espaço simbólico português, é marcada 
pelo contexto de um Estado-nação pós-colonial, com os imigrantes enquadrados numa lógica 
de inferioridade. Sendo portugueses a maioria dos leitores da Visão, a cobertura do assunto 
surge no âmbito do falar sobre os Outros, de Nós para Nós, com os jogos de poder inerentes. 
No período analisado, entre 2002 e 2008, houve fortes alterações demográficas; a imigração 
em Portugal continuou a aumentar e a diversificar-se, e depois abrandou. Os artigos da Visão 
revelam preocupação em dar uma imagem positiva dos imigrantes, mas, ao fazê-lo, os 
jornalistas jogam com os estereótipos e conceitos naturalizados no senso comum, por vezes 
procurando desmontá-los, noutras ficando dentro deles mesmo sem se aperceberem. A 
categoria “imigrantes em Portugal” costuma restringir-se aos que afluem aqui por razões 
financeiras; estrangeiros ricos escapam em geral à categoria. A defesa da tolerância e dos 
direitos humanos, desde sempre ligada à identidade da Visão, passou a jogar com a pressão das 
audiências; artigos em tom negativo arranjam espaço mais dificilmente. O tema não é dos mais 
apelativos na lógica das audiências. Durante o período analisado os artigos sobre imigração em 
Portugal surgiram esporadicamente, registando-se actualmente a sua diminuição. A ligação à 
perspectiva do senso comum é algo activamente procurado, embora não necessariamente com a 
obrigação de concordar. Os jornalistas tendem a não se afastar muito dos conceitos 
naturalizados. 


